

















































The   research   reported   in   this   paper   included   usability   evaluations   on   a   system   of
Alternative   Communication   (CA)   focused   on   the   needs   of   children   with   Autism
Syndrome.   The   process   of   building   system   Alternative   Communication   Literacy   for







performed   by   four   special   educators   working   in   resource   rooms,   children   with   oral
language deficits. The results of the evaluations with potential users of the tool pointed to








tecnologias   vigentes   no   contexto   atual.   A   pesquisa   apresentada   por   Suchato,   Chetsiri,   Skulareemit,
Thongprasert  e  Punyabukkana   (2011)  evidencia  esta  busca  quando relata  o  desenvolvimento  de um
software de CA que roda no sistema operacional Android, comumente utilizado em smartphones atuais.
O software em questão permite que ocorra a verbalização de símbolos selecionados pelo usuário, fazendo






uma preocupação com a sua usabilidade vem sendo foco de muitas pesquisas.  Park et  al   (2005),  na
década passada, já vinham em busca de contemplar a usabilidade em sistemas de CA através de métodos




para   dispositivos   móveis   que   possibilita   pessoas   com   afasia   capturarem   e   organizarem   imagens
fotográficas   a   serem   utilizadas   em   contextos   comunicacionais,   o   Phototalk.   O   processo   de
desenvolvimento   desta   ferramenta   também   contemplou   verificações   de   usabilidade   com   os   futuros















sobre   a   Tecnologia   Assistiva   e   a   Comunicação   Alternativa.   Em   seguida,   apresentam­se   questões
referentes   a   interfaces   e   avaliações   de   usabilidade   de   sistemas,   de   um   modo   geral.   Na   seção   3   é
apresentado o processo de construção do sistema SCALA, seguido da seção 4 que contém a metodologia






instrumentos   físicos   e   cognitivos,   capazes   de   produzir   alterações   significativas   no   ambiente
sócio­cultural. Estes instrumentos, denominados Tecnologias, vêm sendo idealizados e implementados
com vistas a atender demandas variadas, qualificando as relações de determinados grupos com o seu






conhecidas   como   Tecnologias   Assistivas   (TAs)   e   definidas   pelo   Comitê   de   Ajudas   Técnicas   da
Coordenadoria   Nacional   para   a   Integração   da   Pessoa   Portadora   de   Deficiência   como   uma   área   do
conhecimento   de   caráter   interdisciplinar,   que   engloba   produtos,   recursos,   metodologias,   estratégias,
práticas e serviços visando promover a inclusão social de Pessoas com Necessidades Especiais (PNEs).
No universo das Tecnologias Assistivas,  encontra­se a Comunicação Alternativa (CA), definida
pela   American   Speech­Language­Hearing   Association   (http://www.asha.org)   como   um   conjunto   de
técnicas   para   o  desenvolvimento   da   oralidade   e   letramento   em   sujeitos   que  apresentam  déficits   de
linguagem. Na literatura da área, diferentes termos vêm sendo utilizados para designar a Comunicação
Alternativa:   Comunicação   Alternativa   e   Ampliada   (Nunes,   2003),   Comunicação   Suplementar   e




Dentre   as   possíveis   aplicações   da   CA   encontram­se   as   Pranchas   de   Comunicação.   Estas   são
superfícies com símbolos selecionados de acordo com as necessidades do aluno e os próprios objetivos
das pranchas (Santarosa et al., 2010). As pranchas podem dispor de fotografias, desenhos, ou também




pode   variar   segundo   o   grau   de   comprometimento   motor   do   usuário.   Em   alguns   casos,   costuma­se
utilizar adicionalmente Tecnologias Assistivas como apontadores, vocalizadores, etc.
Vários sistemas computacionais podem ser explorados com a finalidade de desenvolver pranchas
de   comunicação.   Alguns   desses   sistemas   são   softwares   específicos   para   CA,   como   o   Amplisoft,
desenvolvido pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná e disponibilizado gratuitamente na web
para download, e o software proprietário Boardmaker, desenvolvido pela empresa Mayer Johnson. Já no





Kagohara   et   al.   (2012)   relatam   estudos   baseados   no   uso   do   Ipod   para   intervenções   com   imagens
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representativas de lanches, brinquedos e interações sociais.  Flores  et al.  (2012) realizaram um estudo

























processo   de   verificação   de   usabilidade   do   sistema   de   CA   sobre   o   qual   versa   o   presente   artigo:
Visibilidade do estado do sistema ­ O sistema deve sempre manter os usuários informados sobre o que
está acontecendo, através de um feedback apropriado, dentro de um tempo razoável. Concordância entre
o sistema e o mundo real   ­  O sistema deve  seguir  as  convenções  do mundo,   fazendo a  informação

















âmbitos   nacional   e   internacional.   Entretanto,   ainda   não   se   vê   uma   preocupação   com   avaliações   de
























































foram   seguidos   de   modo   padronizado   por   todos   os   integrantes   da   pesquisa.   Dentre   as   primeiras








alta   todos   os   seus   passos   durante   a   realização   das   tarefas,   evidenciando   construções   cognitivas
estabelecidas ao longo dos mesmos (Nielsen, 1993). A realização dos testes contou com um roteiro que
continha 10 atividades (o mesmo utilizado durante a inspeção), as quais foram organizadas de modo a
contemplar  o efetivo  uso do software.  A execução das  atividades se deu  em uma mesma máquina,
























do   grupo  de  programadores  do   projeto,   sendo estes  alunos  dos   primeiros   semestres  da  graduação,
tornou   a   tarefa   um   tanto   dificultosa,   transformando   a   obtenção   do   sintetizador   numa   verdadeira
conquista para o grupo.
Outra falha percebida no sistema ao longo da inspeção foi a heurística 3 (Controle do usuário e
liberdade),   pois   em   muitas   ocasiões   este   não   oferece   ao   usuário   a   opção   de   desfazer   suas   ações,
obrigando­o   a   retomar   o   processo   para   obter   algo   que   tenha   perdido   em   uma   ação   errônea.   Esta
constatação acarreta em uma nova retomada dos requisitos do sistema, nos quais constam as descrições
de   todas   as   suas   funcionalidades,   com   o   seu   nível   de   abrangência.   É   necessária   uma   retomada   na
estrutura do sistema, de modo que todas as ações tenham previstas formas para o seu cancelamento.












precisava   buscá­las.   Isso   pode   confundir   o   usuário   no   momento   em   que   ele   tem   que   percorrer   as
categorias em busca de sua imagem importada.





alternativas   para   a   execução   de   tarefas.   Quando   o   projeto   começou   a   ser   desenvolvido,   pensou­se
diretamente na criança com Transtorno do Espectro do Autismo, não oralizada (foco principal do sistema











Observou­se   que   nos   testes,   assim   como   na   inspeção,   em   vários   momentos   evidenciou­se   a
heurística 1 (Feedback), devido ao fato de o sistema falhar em mostrar quando uma função está ativada,
ou quando a mesma encontra­se em processo de execução. Os problemas relacionados a essa heurística
evidenciaram­se   principalmente   na   atividade   1,   onde   houve   mais   apontamentos   por   parte   das
participantes.




suas   funções  no  menu superior   levou  as   mesmas   a  buscarem  que  o   SCALA procedesse  da  mesma













próxima versão do sistema,  visto  que contempla  uma necessidade dos usuários  que não havia  sido
prevista pelo grupo de pesquisa.
Com relação à  heurística  4   (Consistência),  duas  participantes  acharam problemático  o   fato  do
usuário ter que percorrer os diretórios do computador para salvar ou abrir suas pranchas. Elas gostariam
que todo o processo se desse dentro do próprio sistema, de modo a não se perder a consistência. Embora
todas   as   participantes   tenham   afirmado  utilizar   o   computador   com   intensidade   em   suas  atividades
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profissionais,   estas  duas  ainda  apresentam certa  dificuldade  em navegar  pelos  diferentes  diretórios.
Entretanto, o ato de salvar arquivos e buscá­los na máquina constitui­se numa prática usual na medida
em que a pessoa realiza atividades apoiadas pelo computador.  Tendo em vista que o SCALA deverá
promover   também   uma   aprendizagem   sobre   a   tecnologia   a   partir   do   uso   da   tecnologia,   conforme







fosse  diretamente  para  a   tela  principal  e  este  ponto   foi  percebido   também durante  as   inspeções  de
usabilidade.
O último aspecto levantado nos testes de usabilidade foi a heurística 8 (Flexibilidade e eficiência)































































O protótipo sobre o qual   foram realizadas avaliações de usabilidade por docentes  também foi
submetido à avaliação a partir de intervenções realizadas com uma criança com Transtorno do Espectro
do   Autismo.   O   processo   de   inserção   do   SCALA   no   cotidiano   da   criança   como   um   sistema   para   o
estabelecimento da Comunicação Alternativa foi antecedido por um período de uso de recursos de baixa
















comunicação   com   tamanho   a   partir   de   250px   x   250px   foram   aceitos   com   maior   facilidade   como
instrumentos para a comunicação pela criança.
Outro   aspecto   interessante   observado   foi   a   sua   preferência   por   participar   em   atividades   que
demandavam a socialização com outras crianças atividades individuais. Embora estratégias envolvendo





























pretende   oferecer   maior   controle   do   software   pelo   usuário,   conforme   as   sugestões   da   heurística   3.










As   avaliações   realizadas   foram reunidas  e  discutidas   com  a  equipe  desenvolvedora,  que  visa
resolver os aspectos falhos para a próxima versão do sistema, o SCALA 2.0. Outros projetos já estão em
andamento para incrementar a próxima versão do sistema, incluindo uma ferramenta para a construção
de   histórias   e   outra   ferramenta   para   a   comunicação   assíncrona.   Há   também   um   estudo   em
desenvolvimento sobre as possibilidades de se trabalhar com este sistema a partir de dispositivos móveis,
oferecendo   às   crianças   uma   maior   mobilidade,   que   por   consequência   visa   lhes   proporcionar   maior
autonomia a partir do uso da CA.
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